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Esse livro é uma dedicatória a minha família, que me 

ajuda sempre que pode, a meus amigos, pois com eles 

posso ser eu mesmo, e a todos aqueles que um dia 

quiseram uma dedicação em um livro. Essa é pra vocês! 
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Prólogo 

 



O balanço ainda se movia. 



O vento era fraco e frio. 



Seus  cabelos  voavam  vagarosamente.  Levantou-se. 

Tinha  ralado  o  joelho,  mas  não  iria  chorar,  não  era  uma 

garota de chorar. 



- Peter! – ela gritou. – Olha o que eu achei. 



Peter  se  aproximou  correndo,  desajeitado  como 

qualquer criança. 



- O que é isso? – esticou a mão para pegar, mas não 

conseguiu. 



- É uma pedra preciosa. Ela deve valer muito. 



- Me dá! 



-  Não.  É  minha,  eu  achei!  –  entrelaçou  os  braços  e 

deixou a pedra segura em sua mão. 



-  Vou  contar  pro  meu  papai  –  saiu  correndo  e 

chorando. Desapareceu na névoa que mal tinha chegado. 



“Vamos para casa?” Ela pensou e lançou seu dócil e 

afetivo  olhar  contra  sua  mão.  Começou  saltitar.  Estava 

feliz. 



Chegou  a  casa  e  mostrou  seu  novo  objeto  para  sua 

mãe. 
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-  Podemos  guardar  numa  caixa  filha  –  falou 

entusiasmada  –,  ou  enquadrar,  ou  outra  coisa.  Você 

decide. 



Ficou  pensativa.  Não  sabia  se  gostava  das  duas 

opções  dadas  pela  mãe.  Queria  mostrar  aquilo  para  as 

pessoas. Mesmo mal tendo a encontrado já sentia algo por 

ela,  como  se  fosse  especial  e  lhe  trouxesse  a  felicidade. 

Crenças de crianças. 



Veio-lhe à mente uma ideia. 



-  Um  colar  mamãe.  –  falou  pulando.  –  Um  colar 

bem bonito. 



Ela era uma criança fofa. Ainda estava  aprendendo 

a falar, apesar de ser bem esperta. 



- Ótima ideia filha. 



A  pedra  preciosa  da  qual  estavam  falando  era 

redonda e possuía um triângulo no centro. Seus vértices se 

estendiam  como  uma  linha  reta  até  se  encontrarem  do 

outro  lado.  Havia  também  sete  pequenas  e  brilhantes 

runas (Que foram vulgarmente chamadas de “pedrinhas”). 



-  Aqui  está,  Jenny  –  a  mãe  tinha  feito  o  colar  com 

peças  de  outras  joias  que  encontrou  pela  casa  –,  muito 

bonito, não? 



- Muito. 



- Mostre a seu pai. 
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Saiu  correndo  para  onde  seu  pai  estava:  o  sofá  da 

sala. Deitou-se ao seu lado e mostrou o colar. 



- Que lindo! É seu? – ele falou entusiasmado. 



Fez que sim com a cabeça. 



- Adorei essa pedra brilhante... 



- E preciosa – acrescentou e sorriu. 



- Sim, e preciosa. 



Ela  levantou  e  foi  brincar  lá  fora.  Não  seria  velha 

suficiente  para  isso  caso  vivesse  em  uma  cidade  muito 

perigosa,  mas  vivia  em  um  lugar  tranquilo.  Raramente 

ocorriam assaltos ou assassinatos por ali. 



Para  todo  o  lugar  que  ia  levava  consigo  seu  colar. 

Era  mais  do  que  um  simples  amuleto  que  não  lhe  traria 

mais  sorte  do  que  já  tinha  (que  não  era  muita  de  acordo 

com ela). Era apenas  um amigo, alguém com quem podia 

conversar  e  não  ouvir  nenhum  sermão  em  troca.  Seu 

brilho foi enfraquecendo com o tempo, porém isso não era 

um problema. 



Alguns meses depois que Jenny achou aquela pedra 

algumas  coisas  estranhas  começaram  a  acontecer.  Às 

vezes,  depois  de  ir  dormir,  a  garota  se  via  de  pijama  em 

um consultório deitada em um divã conversando com um 

doutor. Falavam sobre qualquer coisa que viesse a cabeça: 

desde borboletas à imensidão do universo. Ela nunca teve 

a curiosidade de perguntar onde estavam. Do lado de fora 

ouvia sons estranho. Floresta, passos em escadas, animais. 
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- Eu sou bem-vinda aqui? 



-  Lógico  Jenny.  Nunca  se  esqueça  que  você  é 

especial. 



Alguns anos se passaram. 



- Tchau – falou Letícia acenando. 



- Até mais – respondeu Jenny. 



Foi  andando  em  direção  ao  ponto  de  ônibus.  O 

veículo  ia  por  um  caminho  que  a  deixava  em  frente  a  sua 

casa,  poupando-a  de  andar  demais.  A  rua  estava  deserta, 

não  era  madrugada,  na  verdade  mal  tinha  escurecido, 

eram  9:30  naquela  cidade.  O  sol  não  seguia  regras,  havia 

dias que brilhava  até não poder mais, ficava acordado até 

10:30  da  noite,  entretanto  as  vezes  não  durava  até  as 

quatro  horas  da  tarde.  Olhou  para  os  lados  uma  vez  para 

se certificar de que ninguém vinha. 



Nada, estava sozinha. 



O  ônibus  demorou  a  passar,  logo  seriam  10:15. 

Decidiu ir andando, caminhou e pôde ver com detalhes as 

coisas  que  passariam  em  segundos  se  estivesse  dentro  do 

ônibus. 



Primeiro  um  jardim  pequeno  e  muito  colorido. 

Todos  os  dias  uma  senhora  já  de  idade  regava  aquelas 

flores  e  alimentava  os  pássaros.  Ela  parecia  bem  gentil, 

sempre  com  um  sorriso  no  rosto.  Agora  a  iluminação  era 

artificial  e  vinha  de  um  poste  que  parecia  estar  ali 

exclusivamente para iluminar as plantas, era magnífico. 
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Virando  a  rua  e  um  pouco  a  frente  pôde  ver  um 

grande  prédio  azul.  Lembrou-se  de  que,  quando  criança, 

sempre ia naquele edifício buscar seu pai no trabalho. Ele 

costumava  lhe  falar,  quando  ainda  era  vivo,  que  naquela 

construção  somente  os  melhores  da  cidade  podiam 

trabalhar. 



-  Passa  tudo!  –  alguém  falou  enquanto  apontava 

uma arma em sua cabeça. – Não grita se não eu atiro. 



Por  sorte  o  meliante  a  avisou  para  ela  não  gritar 

bem na hora que iria fazer. Conteve-se. Levantou as mãos 

e perguntou o que ele queria. 



- O colar. Me da seu colar. 



Ficou  confusa.  Que  tipo  de  assaltante  rouba  um 

colar desgastado? 



- O que? 



- Vamos! Tire isso do seu pescoço! 



E assim que teve o colar roubado. O homem correu 

para  longe,  já  não  apontava  a  arma  para  ninguém.  Jenny 

estava  confusa  e  decepcionada,  se  ao  menos  tivesse 

tentado reagir. Mas ele tinha uma arma, e agora, seu colar. 
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Capítulo 1 – O homem mascarado 

 



Jenny estava olhando para o espelho, nunca tinha o 

visto antes. Estava no sótão, a parte da casa que era cheia 

de  teias  de  aranha  e  de  caixas  que  provavelmente  tinham 

memórias antigas. Desviou o olhar do espelho para pegar a 

caixa  mais  próxima.  Inúmeras  fotos.  Pegou  a  primeira  de 

todas,  era  uma  foto  antiga  parte  dela  estava  queimada, 

porém  ainda  dava  para  ver  Gerson  e  Mary  juntos 

segurando  uma  pequena  criança.  Ficou  olhando  para  seu 

pai, que apesar de sorridente, tinha um ar de preocupação. 



A garota rapidamente guardou a foto, sabia que sua 

mãe  estava  vindo.  Podia  ouvir  seus  passos  no  corredor 

abaixo. 



Assim  como  previsto,  Mary  entrou  no  sótão,  olhou 

para  sua  filha,  que  agora  estava  penteando  os  longos 

cabelos em frente ao espelho. 



- Querida – Mary falou para chamar sua atenção –, 

você sabe que tem um espelho no seu quarto, não sabe? 



-  Sei...  –  Respondeu  um  pouco  mais  seca  do  que 

pretendia. 



- Então... 



-  Eu  apenas  vi  esse  espelho  –  em  sua  voz  podia-se 

notar  um  pouco  de  entusiasmo  –  e  o  achei  tão  grande  e 

bonito.  Também  adorei  os  detalhes  nas  bordas  –  tocou  o 

espelho. 
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As bordas do espelho possuíam símbolos estranhos 

que,  se  olhados  de  um  ângulo  bem  específico,  formavam 

uma espécie de flor de nove pétalas. 



Mary suspirou. 



-  Tudo  bem.  Não  vou  questionar  seus  gostos,  já 

falamos  sobre  isso  antes.  –  parou  e  viu  o  olhar  de  Jenny 

vindo em sua direção: gélido a princípio, mas logo quando 

a  frase  inteira  entrou  em  seus  ouvidos  ficou  aliviada.  – 

Bem, vamos descendo, o jantar já está pronto. 



Saíram do sótão juntas e foram até a sala de jantar. 

O  ambiente  estava  estranho,  principalmente  para  Mary. 

Mesmo depois de tantos anos ainda era estranho viver sem 

Gerson.  Jenny  já  tinha  se  acostumado,  ela  sentia  falta  de 

seu pai, mas não choraria todos os dias por conta disso, ela 

era  forte.  Mary,  no  entanto,  sempre  parecia  perturbada 

como  se  algo  estivesse  faltando  e  estava.  Dava  pra 

entendê-la. Gerson era o amor de sua vida, qualquer coisa 

que  lembrasse  ele  a  entristecia  de  uma  maneira  bem 

peculiar. 



Acabaram  a  sopa.  Jenny  foi  para  o  seu  quarto,  no 

primeiro andar. Trancou a porta e preparou-se para tomar 

um  banho.  Colocou  música  clássica  para  tocar  e  relaxou. 

“Nada como um bom banho”, pensou. 



Assim que saiu do banheiro, vestiu uma jeans preta, 

uma  camisa  e  um  casaco.  Passou  um  pouco  de 

maquiagem,  ela  não  gostava  de  ficar  muito  diferente  de 

quem  realmente  era,  então  passava  o  mínimo  possível. 

Colocou  os  tênis  e  ficou  mexendo  no  celular  até  André 

ligar  avisando  que  a  estava  esperando  no  final  da  rua. 
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Levantou-se e desceu até a porta da frente. – Vou sair com 

André, beijos mãe, tchau. – gritou pouco antes de ir para a 

rua. 



Olhou  para  os  lados,  avistou  o  carro  de  seu  novo 

namorado  ao  longe  como  ele  havia  dito.  A  rua  estava 

escura,  as  luzes  dos  postes,  que  geralmente  ficavam 

ligadas, desta vez, aparentemente, estavam queimadas. 



Sempre  olhando  para  os  lados  para  não  ser 

surpreendida  por  ninguém,  foi  na  direção  do  carro.  Nos 

primeiros  passos  não  viu  nada,  mas  num  beco  notou  a 

presença  de  um  homem.  Não  por  causa  do  pequeno  fogo 

que mal tinha acendido, e sim por que ele a observava. As 

sombras que o fogo recém-aceso formava atrapalhavam na 

descrição  detalhada  do  homem.  Ele  estava  usando  uma 

espécie  de  casaco  preto  e  capuz,  o  rosto  estava 

parcialmente  coberto  e  camuflado,  mas  seus  olhos 

estavam  brilhando  e  estavam  fixados  em  Jenny  enquanto 

ela passava. Ela finalmente chegou ao carro. 



-  Tudo  bem?  –  perguntou  André.  –  Você  parece 

assustada. 



- Não – pensou um pouco –, quer dizer, sim. É que 

tinha um mendigo me olhando e foi bem estranho. 



-  Quem  não  ficaria  encantado  com  uma  garota  tão 

linda como você? – riram um pouco. 



-  Então.  Aonde  vamos?  –  agora  estava  animada. 

Como  se  aquilo  que  acabou  de  acontecer  não  fosse  de 

importância alguma, e não era. 
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-  Que  tal  vermos  um  filme?  –  fez  uma  pausa 

fingindo que a deixaria falar. – Sabia que você ia adorar! – 

acelerou o carro e foram até o cinema mais próximo. 



.............................. 





Depois do cinema foram para um lugar diferente. 



André  tocava  os  cabelos  macios  e  acinzentados  de 

sua garota enquanto a beijava. Deram um beijo longo e tão 

bom  que  durou  mais  tempo  que  os  dois  pudessem 

perceber, porém  não  era nada vulgar. Ele olhava os olhos 

verdes dela que brilhavam com a luz da lua. 



André  era  loiro,  tinha  olhos  escuros  feito  a  noite, 

não  era  forte,  mas  também  não  era  magrelo,  tinha  um 

tamanho  ideal.  O  casal  estava  afastado  da  cidade  em  um 

campo  aberto  que  logo  ia  se  transformando  em  uma 

floresta  densa,  cheia  de  árvores  e  folhas  que  se 

misturavam com o céu. Ali eles teriam um pouco mais de 

privacidade.  Sem  câmeras,  sem  pessoas  olhando,  apenas 

Andre, Jenny, alguns grilos e vaga-lumes e mais ninguém. 

Pelo menos era o que esperavam. 



Estava  rindo  alto  por  que  André  fazia  cócegas  em 

sua  barriga,  parando  vez  ou  outra  apenas  para  deixá-la 

respirar. Numa dessas paradas começaram a olhar para os 

astros que iluminavam o espaço. 
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-  Você  entende  essas  coisas  que  brilham  no  céu  à 

noite? – ela perguntou fingindo não entender nada sobre o 

assunto. 



-  São  estrelas  –  respondeu.  –  Você  nunca  olhou 

para  elas?  –  sua  voz  estava  séria,  mas  Jenny  considerou 

que era tudo parte de uma brincadeira maior. Decidiu não 

falar nada. 



Continuou  olhando  para  cima  apreciando  a  beleza 

que  estava  diante  de  seus  olhos.  Apesar  de  já  ter  olhado 

para as estrelas incontáveis vezes, de alguma forma aquela 

ocasião  era  estranha,  as  estrelas  não  estavam  mais 

brilhantes  ou  algo  assim,  estavam  apenas  com  um 

sentimento diferente, não sabia explicar. 



André  a  abraçou.  Eles  ficaram  falando  sobre 

constelações  enquanto  juntos.  Podiam  sentir  a  respiração 

um do outro. Ela estava fingindo que nunca ouvira falar de 

constelações antes e ele falava sobre a ursa maior e a ursa 

menor sem ter a mínima noção do que estava dizendo. 



Se  não  estivessem  tão  envolvidos  com  o  assunto 

teriam  escutado  os  passos  do  homem  mascarado  que  se 

aproximava  segurando  um  machado.  Uma  pena  que  não 

ouviram. 



Quando  Jenny  finalmente  viu,  com  o  canto  dos 

olhos, aquele ser que se aproximava, era tarde demais. Ela 

se levantou rapidamente e o homem mantinha o machado 

de uma lâmina única acima de sua cabeça, preparado para 

acertar bem na cabeça de André. 

14 



A Guerra dos Sete 





Seus  olhos  estavam  fechados.  Tinha  feito  isso  para 

“sentir  o  momento”,  só  os  abriu  porque  notou  o 

movimento  brusco  de  sua  namorada.  Viu  a  pesada  arma 

vindo em sua direção. Não pôde fazer nada. 



A garota saiu correndo em direção à floresta, lá ela 

teria um lugar para se esconder e depois tentaria entender 

sobre  o  que  tinha  acabado  de  acontecer.  Desviando  dos 

troncos  de  árvore  pelos  quais  passava,  com  folhas  caindo 

em sua cara e com medo de que aquele assassino estivesse 

a poucos passos de distância, corria pela sua vida. 



Teve de parar, estava  sem fôlego, tinha  chegado ao 

seu  máximo.  Além  disso,  teria  um  pouco  de  tempo  para 

raciocinar. Parou atrás de um tronco e tentou se acalmar, 

era  tudo  muito  estranho,  em  um  momento  seu  novo 

namorado  estava  vivo  e  conversando  com  ela,  noutro 

estava morto com a cabeça dividida ao meio. “Vou acabar 

como  ele?  Morta  no  chão?”  pensou  “Não.  Sou  forte,  vou 

ficar  viva”.  Levantou-se.  Estava  pronta  para  correr,  mas 

antes disso deu uma olhada no caminho que tinha traçado. 

Queria  saber  se  o  homem  de  máscara  estava  atrás, 

próximo dela. 



Nada. 



Virou-se e de repente se viu toda ensanguentada. À 

sua  frente  estava  aquela  pessoa,  empurrando  o  machado 

com  força  para  que  entrasse  ainda  mais  em  sua  barriga. 

Depois,  puxou  com  força,  tirando-o  dali.  Jenny  caiu  no 

chão  e  começou  a  gemer  de  dor,  não  conseguia  gritar  e 

“quem  iria  me  ouvir  afinal”  pensou  ela.  Foi  golpeada 

novamente, dessa vez nas costas e depois o ser foi embora 

e a deixou morrer. 
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Por um momento desejou que tudo fosse apenas um 

sonho e que a qualquer momento acordaria em sua cama, 

mas  não  era  um  sonho.  A  Morte  chegou  logo,  tinha  de  se 

admitir que era uma dama bonita e atraente. E  depois  de 

mais  alguns  momentos  de  dor  e  de  tentativas  falhas  de 

resistência, estava morta. 
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Capítulo 2 – O clã 

 



Abriu  os  olhos.  Não  sabia  onde  estava,  nunca 

estivera  ali  antes.  Viu-se  em  um  quarto  pequeno  e  com 

pouca  iluminação.  Uma  única  lâmpada  fraca  e  que 

constantemente se apagava e brilhava, presa a poucos fios 

vacilantes.  Cairia  a  qualquer  momento.  Havia  também 

uma  porta  de  mármore  sem  nada  escrito  nela,  era  uma 

passagem simples. 



“Onde estou?”, pensou Jenny. Levantou-se e foi em 

direção à saída. Pegou na maçaneta dourada, rodou-a e foi 

para fora. 



Um corredor foi apenas o que viu. Não sabia como 

tinha  chegado  ali,  mas  com  certeza  estava  num  lugar 

errado.  Era  macabro  e  assustador  assim  como  no  quarto 

que  estava.  As  luzes  chegavam  a  doer  nos  olhos  de  tão 

irritantes,  felizmente  alguns  lustres  sequer  estavam 

acesos.  Havia  quadros  com  pinturas  estranhas,  a  maioria 

composta  de  cores  escuras  e  com  figuras  nunca  vistas 

antes. 



Cada  uma  das  portas  existentes  no  corredor  tinha 

algo impresso a ela, desde números, que podiam ser datas 

ou  senhas,  até  símbolos  que  não  faziam  sentido  algum.  A 

câmara pela qual havia saído sumiu diante de suas costas. 

Foi  andando,  seguindo  pelos  quilômetros  que  se 

alastravam a sua frente. 



Tentava  entrar  em  todas  as  portas.  Trancadas.  De 

que adiantavam aqueles símbolos e números ilógicos se de 
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nada  ajudariam?  A  garota  não  se  sentia  confortável. 

Estava  em  um  lugar  desconhecido  e  sem  saber  o  porquê 

estava  despida  e  tinha  a  sensação  que  acabara  de  ser 

assassinada. Começou a duvidar de sua sanidade mental. 



Havia  uma  porta  com  um  símbolo  em  parte 

conhecido,  porém  não  por  completo.  Pareciam  pertencer 

ao  espelho  de  sua  casa  e  Jenny  percebeu  isso.  Tocou 

levemente  a  porta,  sentiu  sua  textura,  puxou-a.  Para  sua 

surpresa,  viu  uma  passagem  que  terminava  no  sótão  de 

sua casa. 



Um  líquido  viscoso  e  negro  era  a  única  separação 

entre  a  menina  e  sua  residência.  Observou  bem  aquela 

seiva  antes  de  tomar  qualquer  atitude.  Colocou 

primeiramente  suas  mãos  naquilo.  Puxou-se  para  frente 

fazendo  sua  cabeça  passar  e  em  seguida  suas  pernas. 

Aquela gosma ficou presa em seu corpo. 



Jenny estava muito confusa e com muitas coisas em 

sua  cabeçinha  inexperiente.  “O  que  aconteceu?”  “Eu 

realmente morri?” “Estou viva agora?” “Onde estou?”. Era 

uma  série  de  perguntas  sem  respostas  que  vagavam  pelo 

ar. 



Não  tinha  tempo  para  pensar  sobre  isso.  Saiu  do 

sótão bem silenciosamente. Sua mãe provavelmente estava 

dormindo  já  que  ainda  era  madrugada.  Foi  para  seu 

quarto  se  limpar  e  botar  uma  roupa.  Pegou  a  primeira 

vestimenta que viu e foi até a garagem, pegou sua bicicleta 

e saiu. Tinha que ver se aquilo tinha mesmo acontecido. 



Chegou lá um pouco cansada e logo avistou o corpo 

de  André  caído  no  chão  com  a  cabeça  partida.  Seguiu 
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adiante  pela  floresta,  não  queria  ver  o  corpo  de  seu 

namorado morto e muito menos o seu, mas teria que fazer 

isso para se certificar que não estava sonhando. 



Reproduziu  o  caminho  que  tinha  feito  enquanto 

fugia,  também  encontrou  seu  cadáver  revestido  com  seu 

sangue  ainda  fresco.  Caiu  no  chão  e  lágrimas  secas 

começaram a escorrer de seus olhos. Lágrimas de tristeza, 

por  ter  morrido;  de  confusão,  por  não  entender  nada  que 

estava acontecendo com ela; e de felicidade, por estar viva. 



- Calma garota – falou uma voz desconhecida. – Vai 

ficar tudo bem. 



Olhou  para  cima  e  viu  o  mendigo  de  olhos  verdes 

que tinha a observado horas mais cedo. Por um momento 

cogitou a ideia de que ele poderia ser o homem mascarado, 

porém logo tirou isso  de sua mente. Ele  era  muito menor 

do que aquele ser que talvez nem fosse humano. 



Depois  do  que  passou,  a  menina  não  duvidava  de 

mais nada. 



-  Venha  comigo.  Vou  tentar  te  explicar  algumas 

coisas – estendeu a mão para ela e a olhou nos olhos. 



Levantou-se.  “Não  tenho  escolha,  não  estou 

entendendo nada e esse homem diz que vai me explicar o 

que está havendo”, pensou. 

- Mas antes: – pegou uma pá que estava encostada 

numa arvore e entregou à garota – cave. 



- Por quê? 
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- Não queremos que ninguém saiba que você e esse 

seu amigo aí morreram, não é? 



-  Eu  não  morri,  estou  bem  aqui  –  sua  voz  estava 

confusa, incerta. 



-  Não  é  isso  que  os  policiais  vão  pensar  se 

encontrarem seu corpo aqui. 



O  homem  pegou  um  pote  de  seu  bolso.  Foi  em 

direção  ao  corpo  de  André,  se  abaixou  e  pegou  um  pouco 

dos seus restos mortos, apenas o necessário para encher o 

pote. Em outro pote armazenou os tecidos que saiam pelo 

buraco  na  barriga  de  Jenny.  Ela  o  olhou  remexendo  em 

seu  corpo.  Sentiu-se  fraca  e  enjoada,  parou  de  cavar  por 

uns instantes. Tinha que se concentrar em outra coisa. 



Ele foi ajudá-la com outra pá. 



- Qual seu nome? – ela perguntou ainda um pouco 

confusa. 



- Pode me chamar de James. 



- Meu nome é Jenny. 



- Eu sei – isso a deixou surpresa –, já conheço você. 



- Conhece? 



-  Sim.  Você  costumava  visitar  alguém  muito 

importante do clã. 



- Clã? 
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Ficaram em silêncio, apenas cavavam cada vez mais 

fundo.  A  profundidade  do  buraco  feito  por  eles  era 

imensurável,  os  dois  corpos  caberiam  e  ainda  sobraria 

muito espaço para cima. 



.............................. 





Os  dois  chegaram  num  terraço  onde  havia  apenas 

um  trailer  parado  e  sem  as  rodas.  Estava  todo  destruído, 

enferrujado e amassado, com uma das janelas quebradas e 

sujo,  muito  sujo.  O  terreno  em  que  ele  estava  era  mal 

cuidado,  com  grama  mais  alta  que  o  normal.  Chegava  a 

irritar de tanto pinicar a perna. 



Entraram  no  trailer  e,  como  já  esperava,  era  tão 

ruim  por  dentro  quanto  era  por  fora.  Móveis  rasgados, 

empoeirados  e  eletrodomésticos  quebrados.  O  banheiro 

estava  em  uma  situação  indescritível,  pode  ser  resumido 

em uma palavra: horrenda. 



Apenas  uma  coisa  estava  aparentemente  errada,  a 

porta  de  metal.  Não  apenas  pelo  fato  de  ser  a  única  do 

trailer  que  estava  limpa,  reluzente,  mas  sim  pelo  falo  de 

que não dava pra ver que o trailer tinha um elevador pelo 

lado de fora. Jenny foi olhar da janela que estava quebrada 

para  ter  certeza  que  sua  mente  não  estava  lhe  tramando 

um truque. 



Não estava. 
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Não  tinha  elevador  nenhum.  Acabou  se  cortando 

com  o  vidro  ao  voltar.  Olhou  de  novo  para  a  porta 

prateada  e  viu  que  ela  não  tinha  botões.  Talvez  fosse 

apenas  um  enfeite  que  era  imperceptível  do  lado  de  fora. 

Olhou para James e viu que estava mexendo com algumas 

plantas.  Retirava  as  folhas  e  as  botavam  num  béquer. 

Estava analisando cada mínimo detalhe do vegetal. 



-  O  que  você  está  fazendo?  –  perguntou,  agora 

parecendo apenas uma menininha curiosa. 



- Nada do seu interesse – respondeu friamente. 



- Você fuma maconha? 



-  Ou  –  acrescentou  agora  com  acusação  na  voz  – 

você quer que eu fume para que eu fique viciada e passe a 

vender as coisas da minha casa para comprar essa merda. 



-  Não  –  falou  calmamente  –,  isso  não  é  maconha. 

Eu  não  fumo  nada.  Não  quero  que  vire  uma  drogada. 

Agora  fique  calma.  Todas  as  perguntas  que  você  tem  vão 

ter uma resposta, ce... 



-  Como  assim?  –  interrompeu-o.  Ela  pensou  em 

gritar,  porém  achou  melhor  não  fazer  isso.  –  Eu  e  meu 

namorado somos assassinados por um homem maluco que 

usava  uma  máscara.  Volto  da  morte  sei  lá  como.  Chego  à 

floresta  onde  meu  corpo  estava  e  você  está  lá  me 

esperando. Venho com você até esse lixo. Achei que você ia 

responder minhas perguntas. 



- E vou. 



- Não é o que parece – estava irritada. 
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Ele se levantou de onde estava para poder espremer 

as ervas e fazer uma pasta. Pegou o braço direito dela com 

força, olhou o corte. 



- Bom, ao menos você já andou metade do caminho. 



Pegou  a  mistura  e  deixou  cair  algumas  gotas  na 

ferida, uma fumaça começou a se formar assim que tocou 

o tecido exposto. 



Quis gritar, porém não teve tempo. Caiu trêmula no 

chão  e  viu  as  coisas  se  dividirem  em  três,  depois  ficarem 

azuis,  verdes,  vermelhas.  Alguns  cachorros  apareceram 

lambendo sua cara e gatos andavam a sua volta. Sentiu-se 

vazia  em  meio  à  escuridão  que  tomou  conta  do  trailer, 

estava  em  outro  lugar.  Começou  a  correr,  estava 

sangrando pelos olhos quando finalmente viu um ponto de 

luz  em  meio  à  escuridão.  Um  ponto  que  na  cidade  não 

faria diferença, mas naquele momento era tudo. 



Tentou  alcançá-lo.  Caminhou  até  perceber  que 

aquele brilho era algo inalcançável. Cada mísero passo que 

dava  não  a  levava  a  lugar  algum,  apenas  a  afastava  mais. 

Sentiu  algo  em  sua  mão  a  puxando  para  cima,  um  balão 

azul. À medida que se afastava via aquele cenário sumindo 

e sendo substituído pelo lugar onde estava anteriormente. 



-  A  primeira  vez  é  a  pior  –  o  homem  falou  –, 

lembro-me que fiquei horas chorando sentado com minha 

cabeça  entre  meus  joelhos,  tinha  medo  do  escuro  e  do 

vazio. Você foi até que rápida. 
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-  O  que  aconteceu?  –  perguntou  agora  calma  e 

tranquila – O que eu vi era real? Que droga é essa que você 

me deu? 



- Você viu gatos? 



- Vi. 



- Esses eram reais. As outras coisas não, tudo fruto 

da  sua  mente,  mas  não  quer  dizer  que  sejam  inofensivos. 

Nem todos sobrevivem à própria mente. 



- Como assim? 



-  A  mente  é  a  parte  mais  fascinante  e  sombria  que 

nós  temos.  Já  notou  quantas  coisas  inimagináveis  para  a 

vida 

real 

fazemos 

em 

nossas 

cabeças? 

Voar, 

teletransportar.  Nossa  consciência  nos  permite  ter  poder 

infinito,  porém  também  é  lá  onde  nossos  medos  e 

frustrações  vivem,  e,  se  tomam  o  controle,  viramos  seres 

maldosos  que  têm  medo  de  si  próprios;  medo  do  que 

podem 

fazer; 

mentes 

atormentadas, 

psicopatas, 

traumatizadas.  São  os  dois  lados  de  uma  mesma  moeda. 

Entre  o  fascínio  e  o  medo  ilimitados  –  alisava  um  gato 

loiro  com  listras  marrons  verticais  e  olhos  verdes  que 

acabara  de subir em seu colo. – Felizmente  você só passa 

por isso algumas poucas vezes. 



Os gatos desceram ao chão e James ajudou a garota 

a  se  levantar.  Foram  em  direção  ao  elevador.  Ele  apertou 

o,  antes  inexistente,  botão.  Esperaram  até  que  a  porta  de 

metal se abrisse para que pudessem entrar. Desceram. 
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-  Não  perca  esse  balão  –  ele  falou  apontando  o 

balão azul que estava atado à mão de Jenny. Sequer tinha 

percebido a presença daquilo. – Esses objetos só aparecem 

algumas vezes. Geralmente na primeira ou quando se fica 

anos  sem  passar  pelos  portais.  Eles  são  os  que  ajudam 

você  a  se  estabilizar  na  dimensão,  depois  acontece 

naturalmente. 



- E qual foi a droga que usou em mim? 



-  Visium.  E  não  é  uma  droga.  Aqui  nós  chamamos 

isso  de  teleportadores.  Existem  vários  deles.  O  caminho 

que fez para voltar para o mundo real, após sua morte, foi 

um Mortalium. Você deu sorte que a Morte nos devia um 

favor, se não... 



A  porta  do  elevador  abriu  e  eles  se  viram  em  um 

cômodo  cheio  de  homens  jogando  jogos  de  azar,  sinuca  e 

tomando qualquer coisa com álcool. 



-  Essa  é  a  Ala  masculina  –  James  comentou.  –  Os 

homens  vêm  para  esse  lugar  esquecer  os  problemas  e  se 

divertir. 



- Tá. 



Continuaram  andando  ignorando  o  que  acontecia 

naquela  sala.  Chegaram  a  uma  escada.  Jenny  ouviu  a  voz 

de  alguns  homens  falando  palavras  emboladas.  Ela  olhou 

para trás para ver se estavam falando com ela. 



- Não se preocupe, esses bêbados não estão falando 

com você. Provavelmente nem notaram sua presença. 



Deu meia volta e continuou seu caminho. 
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Eles desceram até a biblioteca, era gigantesca. Eram 

necessárias  escadas  que  ajudassem  os  leitores  a 

alcançarem  os  livros,  pois  alguns  estavam  em  prateleiras 

inalcançáveis para qualquer humano. 



-  Essa,  como  pode  perceber  –  falou  em  um  tom 

sarcástico  enquanto  abria  os  braços  como  se  aquilo  tudo 

fosse uma peça teatral –, é a biblioteca. Aqui temos livros 

das  mais  remotas  épocas  e  que  falam  das  diferentes 

espécies que habitam as dimensões... 



A garota estava confusa. 



-  Como  Worgs,  Foolyns,  Reptilianos,  Grwolves, 

entre  outros  –  acrescentou,  mas  notou  que  sua  expressão 

não mudava. – Esquece. Você só deve saber que aqui tem 

livros. 



James mostrou a ala das mulheres, a sala de jantar, 

a sala de treinamento e outros lugares. 



- O tour acabou – ele falou baixo. 



Voltaram ao trailer. 



Ficaram parados olhando um para a cara do outro. 



- Vá para casa – entregou um frasco cheio de visium 

para ela. – Volte aqui amanhã. Use o espelho, é um outro 

caminho. 



Ele abriu a porta para ela. Pôde ver que do lado de 

fora  havia  um  grande  abismo  e  logo  depois  uma  enorme 

massa de terra flutuante que carregava uma densa floresta 

em  seu  todo.  Havia  correntes  que  prendiam  aquela  ilha 
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aérea  a  algo  que  estava  abaixo  deles.  O  homem 

desamarrou  a  linha  que  prendia  o  balão  ao  braço  da 

garota.  Toda  sua  visão  voltou  ao  normal.  O  terraço  sujo 

com grama alta, ruas, postes, prédios. 



Olhou para o lado para se despedir, no entanto não 

viu seu novo colega. Foi andando para sua casa. 



“Ele  não  me  respondeu  nada.”  pensou  enquanto 

caminhava.  “Mas  acho  que  esse  negócio  de  clã  é  algo 

divertido.  E  sinto  que,  mesmo  que  quisesse,  não  poderia 

fugir disso. E por que fugiria?” 



O  sol  estava  nascendo  e  a  escuridão  já  não  estava 

presente.  Saiu  correndo.  Se  desse  sorte,  sua  mãe  ainda 

estaria  dormindo  quando  chegasse,  assim  ela  poderia 

fingir  ter  dormido  por  toda  a  noite.  Olhou  para  trás  e  viu 

aquele  trailer  se  distanciar  dela.  Aos  poucos  sua  visão 

daquele  veículo  foi  ficando  ofuscada  até  que  não  pôde 

mais vê-lo. 
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Capítulo 3 – O começo 

 



Era  o  fim  da  tarde.  Tinha  acordado  há  alguns 

minutos.  Ela  foi  até  o  sótão  e  abriu  o  pote  com  a  gosma. 

Cheirava  horrível.  Pegou  um  pouco  com  um  dos  dedos  e 

fechou o pote. Passou aquilo no machucado em seu braço. 

Dessa vez ela não caiu no chão, nem teve alucinações com 

cachorros, nem lugares vazios. Viu o espelho transformar-

se daquilo que refletia o cômodo cheio de caixas de fotos e 

lembranças  para  apenas  um  contorno  bem  decorado 

composto de um fluido preto que caía infinitamente. 



Checou  novamente  a  porta.  Trancada.  Andou  em 

direção  ao  espelho,  botou  o  dedo  para  ver  se  poderia  ser 

algum  tipo  de  ácido  ou  algo  que  pudesse  feri-la.  Era 

apenas nojento. Passou metade de seu corpo. Da cabeça à 

cintura. Havia dois homens na área que ela estava. Gritou 

que eles a ajudassem. 



Eles a puxaram trazendo-a totalmente para o outro 

lado.  Ela  fez  alguns  movimentos  com  os  braços  para  se 

limpar, porém logo notou que não estava suja. Olhou para 

trás e viu que tinha saído de dentro de um quadro. 



-  Senhorita  –  falou  o  mais  alto  dos  guardas,  ele 

apontou  o  final  do  corredor  longo  e  iluminado  que 

estavam. – Vá por ali. 



Foi andando. Não sabia exatamente onde deveria ir 

já  que  o  lugar  apontado  era  uma  enorme  parede.  Decidiu 

que  seguiria  seus  instintos  e  um  pouco  de  sua  memória 
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